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COTIDIANO

Bancários realizam sua 
22ª Conferência Nacional 

nesta sexta e sábado

Bancários e bancárias dos 
mais diversos bancos do país, 
públicos e privados, se reuni-
rão, por videoconferência, a 
partir das 18 horas desta sex-
ta-feira (17), em sua 22ª Con-
ferência Nacional.

A abertura solene, com 
transmissão ao vivo pelo Fa-
cebook e Youtube da Confe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT), a partir das 
18h20, contará com as pre-
senças do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, do go-
vernador do Maranhão, Flá-
vio Dino, e do coordenador 
nacional do Movimento dos 
Trabalhadores Sem Teto, Gui-
lherme Boulos. As atividades 
continuam neste sábado (18), 
a partir das 9 horas.

A 22ª Conferência Nacio-
nal dos Bancários tem como 
um de seus principais obje-
tivos a elaboração da minuta 
de reivindicações da Cam-
panha Nacional, a partir das 
propostas apresentadas pelas 
bases sindicais de todo o país, 
apuradas pela Consulta Na-
cional à categoria e debatidas 
pelas conferências estaduais 
e regionais, pelos congressos 
e encontros de bancários de 
bancos públicos e privados.

“Nossa minuta de reivindi-
cações nasce de um processo 
de escuta da categoria. Vamos 
trabalhar com os anseios de 
cada bancário e cada bancária 
de nosso país. Por isso, temos 
que ter muito cuidado, muito 
carinho e atenção aos debates 
que vamos realizar no próximo 
final de semana para tomarmos 
as decisões corretas”, observou 
a presidente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Contraf-
-CUT), Juvandia Moreira, que 

coordena o Comando Nacional 
dos Bancários, responsável 
pela conferência.

NEGOCIAÇÕES
Após aprovada na confe-

rência, a minuta de reivindi-
cações é apresentada à Fede-
ração Nacional dos Bancos 
(Fenaban) e, em seguida, 
começam as negociações da 
nova Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) da categoria. 
A CCT atual tem vigência so-
mente até 31 de agosto.

“A reforma trabalhista 
revogou a ultratividade dos 
acordos e convenções coleti-
vas. E, recentemente, o presi-
dente Bolsonaro vetou o arti-
go da MP 936 que a garantia a 
vigência dos acordos por todo 
o período em que perdurar a 
pandemia causada pelo novo 
corona vírus. Assim, se não 
concluirmos as negociações 
até o final de agosto, todos os 
direitos previstos em nossa 
CCT perdem a validade e a 
categoria poderá ficar sem os 
vales refeição e alimentação, 
auxílios educação, creche, 
babá e até as regras da PLR 
(Participação nos Lucros e/ou 
Resultados) podem sofrer al-
terações”, explicou Juvandia.

“Por isso, é muito impor-
tante que os bancários este-
jam atentos e se mobilizem 
para defenderem seus direitos. 
Estamos prontos para defen-
dermos os direitos previstos 
em nossa CCT e lutarmos por 
aumento real de salários e a 
manutenção de todas as de-
mais cláusulas econômicas e 
sociais, mas nossa força vem 
da mobilização da categoria. 
Temos que nos unir ainda 
mais neste momento para rea-
lizar uma boa negociação”, 
concluiu Juvandia. (Fonte: 
Contraf-CUT).

Conferência tem como objetivo a aprovação da 
minuta de reivindicações, o plano de lutas e a 

estratégia de organização e atuação

A Associação Os Indepen-
dentes, criadora e promotora 
da Festa do Peão de Boiadeiro 
de Barretos, maior evento do 
segmento na América Latina, 
celebrou, na última quarta-fei-
ra, 15 de julho, seus 65 anos de 
fundação e de valorização da 
tradição da cultura sertaneja.

A entidade, criada em 
1955, por um grupo de 20 jo-
vens que realizaram a primeira 
edição do evento no ano se-
guinte, mantém suas diretrizes 
originais de apoio às entidades 
assistenciais, de fomento da 
cultura sertaneja e do espor-
te rodeio, e homenagem aos 
peões estradeiros que desbra-
varam o interior do país. 

O clube, que depois se tor-
nou associação, foi fundado 
por Abdo El Karin Gemha, 
Antônio Renato Prata, Dino 
Eugênio Scannavino, Edson 
Gemha, Élio Alves Garcez, 
Floriano Machado Coutinho, 
Horácio Tavares de Azevedo, 
Hosny Daher, Jamil Nicolau 
Mauad, Joaquim Luiz Gou-
lart, José Sebastião Domingos, 
Licínio Gomes da Silva, Luiz 
Agostinho da Silva Brandão, 
Osvaldo Monsef, Orlando 
Araújo, Paulo Coimbra, Paulo 
Pereira, Rubens Bernardes de 
Oliveira, Rubens de Oliveira e 
Saulo Junqueira Franco.

Para a realização do even-
to, o grupo contou ainda com 
a entrada de mais 12 mem-
bros (Carlos J. T. de Andrade, 
Carlos Roberto Galli, Cássio 
Junqueira Nogueira, Cyrano 
Diniz Pereira, Hélio Bruno 
Barbosa, João dos Santos Fi-
lho, José de Ávila Lima, Ores-
tes de Ávila Lima, Otávio F. 
Andrade, Rhateb Cury, Udel-
son Gemha e José Brandão 
Tupynambá), que iniciaram, 
em 1956, a primeira festa em 
uma lona de circo.

De acordo com Jerônimo 
Muzetti, atual presidente de 
Os Independentes, o evento 
vem se aprimorando a cada 
edição, mas sempre manten-
do as raízes e os princípios do 
grupo fundador.

“A cada ano é um novo 
desafio para manter um dife-
rencial e a qualidade que os 
visitantes desejam em relação 
às atrações e estrutura. No 

Se antes da pandemia de Co-
vid-19 os cuidados na prepara-
ção e manuseio de alimentos já 
eram necessários, agora, mais do 
que nunca, é essencial assegurar 
à população uma alimentação 
com total garantia de condições 
higiênico-sanitárias fora do lar.

Ainda que as regras de flexi-
bilização da quarentena estejam 
variando semana a semana e impe-
dindo os restaurantes de voltarem 
à atividade, os estabelecimentos 
que oferecem refeições e alimen-
tos via delivery estão a todo vapor.

Por isso, a recomendação 
dos profissionais da área é: 
utilizar cada vez mais as boas 
práticas de higiene para evitar 
qualquer tipo de contaminação 
que acarrete prejuízo aos pro-
prietários e clientes.

Para a nutricionista e do-
cente do Senac Barretos, Elaine 
Pisano, não se trata apenas de 
lavar as mãos antes de manu-

Associação Os Independentes celebra 65 anos 
de valorização da tradição da cultura sertaneja
A entidade, criadora e promotora da Festa do Peão de Boiadeiro de Barretos, mantém suas diretrizes 

originais de apoio às entidades assistenciais e de fomento à cultura sertaneja e ao esporte rodeio

entanto, nesse tempo, ainda 
mantemos a cultura do peão 
estradeiro, aquele que toca-
va o gado até o frigorífico. 
Os fundadores da associação 
tinham contato com esses 
peões estradeiros, muitos dos 
quais eram filhos de fazendei-
ros. Essa é a nossa essência e 
a nossa missão é manter essa 
tradição viva”, diz Muzetti.

Para Antônio Renato Pra-
ta, o Pratinha, 92 anos, um 
dos fundadores e primeiro 
presidente do clube em 1955, 
é motivo de muito orgulho ver 
a proporção que o evento e a 
associação conquistaram.

“Fico muito envaidecido 
com tudo isso, por ter plantado 
essa semente. Ninguém imagi-
nava isso tudo que aconteceu. 
Pensávamos em uma festa re-
gional, pequena e foi um pro-
gresso muito grande. Agora o 
legado está aí”, afirma Pratinha.

De acordo com Mussa Calil 
Neto, presidente de Os Indepen-
dentes nos anos de 1984 e 1985, 
a associação é muito importante 
para a preservação da cultura e 
história do peão de boiadeiro e 
toda tradição sertaneja.

“A finalidade de Os Inde-
pendentes é preservar o cená-
rio do peão de boiadeiro por 
meio da cultura, da música, 
da vestimenta, do vocabulário 
e da culinária. Além de apoiar 
as instituições de toda cidade, 
já que desde a sua fundação a 
associação, que era um clube, 
tem entre as diretrizes de seu 
estatuto as ações beneméritas. 
Atualmente, o maior parceiro é 

o Hospital de Amor, onde hoje 
a Associação Os Independentes 
tem um pavilhão que leva seu 
nome, como uma homenagem 
da Fundação Pio XII, mas to-
das instituições têm seu espaço 
e contam com o apoio de Os 
Independentes”, diz Calil Neto.

O ex-presidente, que foi o 
responsável pela iniciativa de 
transferir o evento para a área 
onde, atualmente, é o Parque 
do Peão, afirma que toda 
infraestrutura da festa tem 
como objetivo a manutenção 
da história e da cultura.

“Ficamos vários anos no 
recinto Paulo de Lima Cor-
rea, que era emprestado, mas 
quando mudamos foi possível 
montar o museu e todos os es-
paços. Atualmente, a Festa de 
Barretos tem uma projeção tão 
grande como o futebol e o car-
naval, além de levar o nome de 
Barretos para todo o Brasil e 
exterior”, diz Calil Neto.

O prefeito de Barretos, 
Guilherme Ávila, reforça a 
importância da festa para a 
projeção da cidade e para a 
economia de toda região.

“O clube Os Independentes 
tem uma relevância sem prece-
dentes na história de Barretos. 
Ele é responsável por levar o 
nome da cidade para todo o 
mundo. Barretos é muito mais 
conhecida no Brasil e fora do 
país do que muitas capitais 
graças a festa do peão. A asso-
ciação Os Independentes gera 
emprego, renda, atrai o turis-
mo para a cidade de Barretos 
e é o maior garoto propaganda 

que nós temos”, afirma Ávila.
O presidente do Hospi-

tal de Amor, Henrique Prata, 
também destaca a relação de 
proximidade e a importância 
de Os Independentes na histó-
ria da instituição de saúde que 
também é uma referência no 
Brasil e no exterior.

“A história de Os Indepen-
dentes e do Hospital de Amor, se 
fundem, por meio das ações so-
ciais, principalmente, por meio 
do rodeio. Foi durante a gestão 
do Mauri Abud Wohnrath, em 
1993, que o hospital também 
começou a receber a visita de 
empresários, artistas e autorida-
des, que passaram a contribuir 
e a projetar a instituição. É um 
orgulho ter uma associação com 
essa expressão e um rodeio que 
está entre os três maiores do 
mundo”, diz Henrique Prata.

LEGADO
Para Jerônimo Luiz Mu-

zetti um dos grandes desa-
fios das próximas gerações é 
sempre defender o legado dos 
fundadores. “Sem a iniciativa 
de fundação do então clube, 
jamais teríamos chegado até 
aqui. Fazemos o mais antigo 
e tradicional evento do gênero 
na América Latina. Expandi-
mos para eventos de outros 
setores e temos responsabi-
lidades com a comunidade”, 
afirma o presidente.

Entre os fundadores do 
clube e da Festa, cinco estão 
vivos: Antonio Renato Prata, 
Horacio Tavares de Azevedo, 
Orlando Araújo, José Brandão 
Tupynambá e Paulo Pereira.

Primeira Festa no Parque do Peão, em 1985 um momento histórico para Os Independentes

Cuidados de higiene no delivery de alimentos 
devem estar presentes em todas as etapas do processo

sear um alimento.
“Para garantir a segurança e 

a saúde do consumidor, existe 
todo um processo que começa 
lá com o fornecedor. Não dá 
para entregar um prato de qua-
lidade, se a matéria-prima não 
for de qualidade. É preciso que 
o cuidado vá desde a compra do 
produto, passando pelo armaze-
namento, limpeza do ambiente, 
preparo, embalagem e até entre-
ga”, explica Pisano.

A docente ressalta ainda 
uma importante mudança de 
comportamento no segmen-
to alimentício que foi causada 
pela Covid-19: a inclusão dos 
entregadores como parte fun-
damental do sistema.

“O sucesso de um negócio 
também está na entrega e, com 
o aumento do delivery, as pes-
soas estão reparando mais nesse 
processo. Se antes a responsabi-
lidade dos donos de restaurantes 

terminava ao embalar o prato e 
dar na mão do entregador, ago-
ra não é bem assim. Os estabe-
lecimentos tiveram que olhar 
com mais atenção para esses 
profissionais e orientá-los sobre 
os cuidados de higiene que eles 
também precisam ter na hora de 
levar o alimento até a casa dos 
clientes. E eles, por sua vez, 
estão tendo que trabalhar com 
mais consciência, oferecendo 

uma entrega com segurança e 
tranquilidade para quem recebe 
o pedido”, comenta Pisano.

Além disso, a nutricionista 
acredita que essa intensificação 
nos cuidados de higiene será be-
néfica mesmo após a pandemia. 
“São práticas que não previnem 
só o novo coronavírus, mas tam-
bém muitas outras doenças que 
oferecem risco à população”, 
conclui a docente.


